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			Capítulo 1

			 

			Ryan Armstrong nunca misturava o prazer com os negócios.

			Já tinha sido castigado. Conhecia as consequências e as complicações de misturar o prazer com os negócios.

			Em jovem, quando ainda não estava no mundo dos negócios, não tinha necessidade de resistir ao sexo feminino. Quando se sentia atraído por uma rapariga, deixava-se levar pelas suas hormonas e sempre tivera muito sucesso. A Mãe Natureza fora muito generosa com ele ao dotá-lo de um corpo atlético de ombros largos que as mulheres adoravam e com o qual se tornara um dos guarda-redes mais bem pagos do mundo. Dos vinte e três aos vinte e nove anos, enquanto tinha jogado em vários clubes europeus, tivera mais namoradas do que alguma vez teria imaginado.

			Depois de uma lesão o obrigar a retirar-se aos trinta anos, tinha criado a sua própria empresa de gestão desportiva em Sidney. Infelizmente, não tinha desenvolvido o bom hábito de se controlar ou de ignorar os seus desejos sexuais. Portanto, quando uma das suas clientes, boa desportista, além de muito atraente, começara a namoriscar com Ryan, fora inevitável ir para a cama com ela. Tendo em conta que ela tinha quase trinta anos e que era completamente dedicada à corrida desportiva, Ryan nunca imaginara que quisesse mais do que uma aventura de uma noite.

			Foi no segundo encontro que Ryan se apercebeu de que tinha cometido um grande erro. A mulher tinha começado a enviar-lhe mensagens para o telemóvel, dizendo-lhe como apreciara as suas habilidades amorosas e como desejava tornar-se sua esposa. Ao tentar pôr fim àquele assunto, ela tinha reagido fazendo o possível para destruir a sua empresa. Tinha facultado informação confidencial aos jornais e tinha tentado manchar o seu nome.

			Infelizmente, tinha apagado todas as mensagens e, por fim, fora a sua palavra contra a dela. Ele vencera em tribunal, mas fora difícil. Ryan estremecia cada vez que recordava como estivera perto de perder tudo por que tinha lutado. A sua empresa vira-se afetada durante algum tempo, apesar da sua regra de não misturar o prazer com os negócios.

			Já só tinha encontros com mulheres maduras e sensíveis que não tinham nada a ver com a sua empresa de gestão desportiva, a Win-Win. Mantinha distância das clientes e funcionárias. A sua namorada naquele momento era uma executiva de uma empresa de relações públicas, cujos serviços nunca contratava. Era uma loira de trinta e cinco anos, divorciada e muito ambiciosa.

			Felizmente, não tinha nenhum interesse em casar-se, tal como ele. Também não estava apaixonada. Simplesmente, cumpria as necessidades de Ryan. Era atraente, inteligente e sensual. Nos últimos anos, Ryan tinha descoberto que as mulheres dedicadas às suas carreiras costumavam ser muito apaixonadas na cama e não tinham nenhum reparo quando chegava a altura de se separarem.

			A cada poucos meses, Ryan precisava de continuar com a sua vida. De vez em quando, uma relação durava mais, mas não era o habitual. Ryan agia sempre depressa quando pensava que podia ver-se afetado por um problema. Tinha atingido uma idade, quase trinta e oito anos, em que a maioria dos homens tinha deixado para trás o celibato. Quase todos os seus amigos eram casados, inclusive os que sempre se tinham recusado a casar-se e a ter filhos.

			Ryan compreendia porque é que os membros do sexo oposto o viam como um candidato a marido. Nunca falava do seu passado, nem contava que tinha decidido há muito tempo que nunca se casaria, nem seria pai. E não mudara de ideias a esse respeito.

			Algumas pancadas na porta despertaram-no dos seus pensamentos e olhou para o relógio. Eram três em ponto. Irritado, Ryan pensou que era tão pontual como sempre. A verdade era que gostava de pontualidade. Não gostava de perder tempo à espera de ninguém, sobretudo, quando tinha uma reunião. Portanto, porque não lhe parecia bem que chegasse todas as sextas-feiras às três da tarde?

			– Entra, Laura.

			Ao atravessar a sala em direção à cadeira que ocupava sempre na sua reunião semanal, Ryan olhou para ela de cima a baixo e perguntou-se porque fazia aquilo. Pensaria que era assim que devia vestir-se uma advogada?

			Era evidente que poderia ser uma mulher muito atraente, se quisesse. Tinha bom ar e um rosto interessante, de faces marcadas e olhos cinzentos. O seu olhar era tão frio como o Ártico, sobretudo, quando se fixava nele.

			Daquela vez, Ryan olhou para ela com uma certa pena, em vez de com a indiferença fria com que costumava fazê-lo. Isso fez com que ela parasse por um segundo a olhar para ele.

			– O que foi? – perguntou ele.

			– Nada – respondeu ela e abanou a cabeça. – Desculpa. Vamos trabalhar, está bem?

			Sentou-se, cruzou as pernas e inclinou-se para a frente para recolher o primeiro dos contratos que estava na mesa à espera da sua aprovação.

			Tratava-se de uma apólice de seguro interessante que ele mesmo tinha negociado para um jovem tenista com quem a Win-Win tinha assinado no mês anterior. Uma parte importante do trabalho de Ryan era a negociação de todo o tipo de contratos, que, em seguida, eram revistos por uma das melhores mentes jurídicas de Sidney, a de Laura.

			Não era funcionária da Win-Win. Ryan não necessitava de um advogado na equipa. Laura trabalhava para a Harvey, Michaels e Associados, uma firma de advogados americana, com escritório em Sidney, que estava instalada no mesmo edifício que a empresa de Ryan.

			Ao princípio, tinham-lhe enviado um jovem advogado, um profissional inteligente, mas muito mau condutor. Tinha batido com o seu carro contra uma árvore. Quando a firma de advogados sugerira que uma mulher o substituísse, Ryan não tinha gostado da ideia, pois tinha trinta anos e era solteira. Mas, assim que a tinha conhecido, apercebera-se de que não havia a possibilidade de se apaixonar por ela.

			Continuava sem ser um problema nesse aspeto. Podia ser uma mulher muito irritante em algumas ocasiões. Ryan não estava habituado a que os membros do sexo oposto o tratassem com tanta indiferença. Incomodava o seu ego masculino. Às vezes, a falta de interesse dela parecia roçar a aversão. Às vezes, passava-lhe pela cabeça que talvez não lhe interessassem os homens, mas não tinha provas disso. Parecia que alguma experiência má fizera com que odiasse os homens. Ou isso, ou que nenhum homem fora capaz de lhe atravessar a carapaça.

			Duas semanas antes, num dia em que se mostrara especialmente distante, tinha sentido o impulso de a abraçar e beijá-la para verificar se era capaz de lhe provocar alguma reação.

			Obviamente, contivera-se. Ryan sabia que isso lhe arranjaria problemas. Além disso, já controlava a sua testosterona, pelo menos, em teoria. Um sorriso travesso apareceu nos seus lábios ao recordar o que lhe fizera na sua cabeça e como ela lhe respondera avidamente.

			– O que é tão divertido?

			Perante aquela pergunta, Ryan afastou os seus pensamentos. Laura não costumava dar-se conta de nada quando estava a ler um contrato. Só costumava levantar a cabeça quando terminava. Tudo parecia indicar que apenas tinha lido as duas primeiras folhas de um documento de cinco.

			– Não tem nada a ver contigo, Laura – mentiu. – Estou desejoso que chegue o fim de semana. Amanhã, vou andar de barco com amigos.

			Era verdade. Erica passaria o fim de semana em Melbourne, numa conferência.

			O suspiro de Laura também o surpreendeu.

			– Que sortudo! – exclamou.

			Parecia sentir inveja.

			– Queres vir?

			O convite saiu da sua boca sem conseguir evitá-lo.

			Ela pestanejou, surpreendida, antes de voltar a olhar para o contrato.

			– Lamento – disse, bruscamente. – Este fim de semana estou ocupada.

			Tivera sorte. O que o tinha levado a convidá-la? Mesmo assim, o seu ego sentia-se inchado por não lhe ter dito um «não» terminante. Talvez não fosse tão indiferente aos seus encantos como parecia.

			Ryan sabia que agradava às mulheres, como todos os homens altos, bonitos e com sucesso. Não gostava de falsa modéstia.

			Deixou que continuasse a ler o contrato sem a interromper, mas a sua mente continuava ativa, tal como o seu olhar.

			Tinha umas pernas lindas. Gostava de mulheres com as pernas torneadas, os tornozelos finos e os pés pequenos. Os pés de Laura eram bastante pequenos para a sua altura. Era uma pena que usasse uns sapatos tão feios.

			O seu cabelo também era muito bonito, escuro, comprido e brilhante. Certamente, ficaria fabuloso espalhado sobre uma almofada...

			Estava a fazê-lo outra vez, estava outra vez a ter fantasias com ela. Tinha de parar com aquilo.

			Virou a cadeira para a janela e ficou a olhar para o porto. Sempre lhe tinha parecido uma vista muito relaxante e uma das razões pelas quais tinha arrendado os escritórios naquele edifício. Outro dos motivos era que ficava a dois quarteirões do apartamento onde vivia, que também tinha vista para o porto.

			Ao retirar-se do futebol, a primeira coisa de que tinha sentido a falta fora de passar a maior parte do seu tempo no exterior. Odiava a sensação de estar fechado. Gostava de sentir espaço à sua volta e de ver o céu. Recentemente, tinha descoberto que também gostava do mar. Em criança, nunca o tinham levado à praia e só tinha aprendido a nadar aos vinte anos, obrigado a meter-se numa piscina para recuperar de uma lesão.

			Quando regressara a Sidney, tinha-se sentido muito atraído pelo mar e isso tinha-o levado a viver e a trabalhar junto do porto. Fazia pouco tempo que descobrira a sua paixão por navegar e estava a pensar em comprar um barco.

			Naquela tarde, havia muitos barcos no porto. O inverno dera lugar à primavera. Depois de dois meses de chuva intensa em Sidney, o céu voltava a ser azul.

			Os seus olhos pousaram num barco que estava a passar por Bennelong Point, a caminho do alto-mar. Era um iate, um brinquedo caro para alguém com muito dinheiro.

			«Talvez compre um daqueles», pensou Ryan.

			Podia permitir-se. A Win-Win não era a única fonte de rendimentos de Ryan. Durante os seus anos como guarda-redes, tinha investido a maior parte do seu salário em propriedades. Antes de se retirar, já era dono de doze casas, todas localizadas em zonas de Sidney onde as rendas eram elevadas.

			Ryan não gostava de falar do seu património. Sabia que não devia gabar-se do que tinha. Tinha um pequeno grupo de amigos e nem todos eles eram multimilionários como ele. Desfrutava da companhia deles e não queria fazer nada que pudesse estragar a sua amizade. Agora que a maioria deles estava casada, não os via tanto como costumava, mas continuavam a ver-se de vez em quando para irem ao futebol ou às corridas.

			Nenhum deles tinha um barco. Os amigos com quem Ryan ia navegar no dia seguinte não eram verdadeiros amigos. Eram regatistas que tinha conhecido através do seu trabalho e que tinham estado a ensiná-lo a velejar.

			– Não encontro nenhum erro – disse Laura, como se a incomodasse não o ter feito.

			Ryan voltou a virar a sua cadeira para ela.

			– Tens a certeza?

			O habitual era que Laura lhe propusesse alterações. Costumava encontrar lacunas legais que não favoreciam o seu cliente.

			– Talvez devesse relê-lo.

			Ryan surpreendeu-se tanto com aquela sugestão como se surpreendera com a maneira como o olhara antes. Não parecia ela. Tinha conseguido tirar da cabeça aquelas imagens que tanto o tinham distraído e, agora, era ela quem estava distraída.

			O que lhe teria acontecido para não conseguir concentrar-se no trabalho? Tinha de ser algo sério.

			Sentindo curiosidade, Ryan decidiu tentar averiguá-lo.

			– Não é preciso que o faças – disse. – Tenho a certeza de que está bem. Porque não dás uma olhadela rápida a esses dois contratos? São só renovações. Depois, daremos o dia por terminado e oferecer-te-ei uma bebida no bar Ópera.

			Se conseguisse que relaxasse, talvez se mostrasse mais aberta.

			Surpreendeu-o novamente ao não o rejeitar de forma terminante. Mas também não disse que sim. Sentia cada vez mais curiosidade.

			– Olha, não estou a convidar-te para um encontro – continuou, – apenas para ir beber um copo. Muitos colegas de trabalho bebem um copo às sextas-feiras à tarde.

			– Eu sei.

			– Então, qual é o problema?

			Ficou outra vez pensativa.

			– Olha – continuou, decidido, – dou-me conta de que não gostas de mim. Não, Laura, não é preciso que o negues. Não o disfarçaste nos últimos dois anos. Confesso que também não fiz nada para ser amável contigo. Mas qualquer homem, por muito indiferente que fosse, se daria conta de que hoje não estás a ser tu mesma. Por muito estranho que te pareça, estou preocupado contigo. Daí o meu convite. Pensei que te faria bem relaxar com um copo de vinho e contar-me o que se passa.

			– Mesmo que te contasse – replicou, com olhar triste, – não há nada que possas fazer.

			– Deixa-me ser eu a decidi-lo.

			Ela riu-se, mas não havia alegria na sua expressão.

			– Certamente, zangar-te-ás comigo.

			– Isso parece muito misterioso. Agora, não aceito um «não» como resposta. Vamos beber um copo e vais contar-me o que se passa.

			Laura sabia que era uma estupidez sentir-se lisonjeada pela sua preocupação. E mais ainda aceder a beber um copo com ele.

			O Ópera era o lugar onde se ia depois do trabalho na zona de escritórios de Sidney. Ficava perto do cais e tinha uma das melhores vistas da cidade, com a Ópera à direita, o cais circular à esquerda, a ponte sobre a baía em frente, para além do porto. Metade dos funcionários da Harvey, Michaels e Associados encontrava-se ali todas as sextas-feiras à noite. Inclusive Laura unia-se a eles de vez em quando. Sabia que haveria conversas se a vissem lá a beber na companhia de Ryan Armstrong.

			Então, porque tinha acedido? A pergunta não deixou de a atormentar a caminho do cais.

			Quando chegaram ao bar, Laura continuava sem saber a resposta. Pelo menos, tinham chegado cedo, evitando assim encontrar-se com colegas.

			Alison diria que estava apaixonada por ele. Mas Alison era uma romântica empedernida, viciada em filmes em que os protagonistas se odiavam ao conhecerem-se, mas que, no fim, acabavam apaixonados. 

			Laura não gostava daquelas histórias. Quando não gostava de alguém, não gostava e ponto. Nunca gostara de Ryan Armstrong.

			Sim, era bonito, inteligente e tinha sucesso. Dez anos antes, tê-lo-ia achado fascinante. No entanto, naquele momento era imune aos encantos de um homem atraente, que se aproveitava das mulheres e às quais apenas dava o prazer duvidoso da sua companhia. Laura saíra com dois homens assim e tinha desenvolvido um sexto sentido para os reconhecer.

			Ryan Armstrong disparara os alarmes da sua cabeça ao conhecê-lo, motivo pelo qual às sextas-feiras não se arranjava tanto como de costume.

			Não a preocupava que estivesse a fingir. Desde o princípio, fora evidente que não gostava dela. Por isso, tinha-a surpreendido que fosse amável com ela naquele dia. Tinha-a apanhado desprevenida duas vezes e ali estava, prestes a beber um copo com ele.

			– Vamos sentar-nos lá fora – disse.

			Saíram para a esplanada. O sol ainda brilhava e aquecia o suficiente para rebater a brisa fresca.

			– O que queres beber? – perguntou Ryan. Em seguida, puxou-lhe a cadeira de uma mesa perto da água.

			– Bourbon com Coca-Cola – respondeu.

			Ryan arqueou os sobrolhos, espantado, mas não disse nada e voltou para o interior para pedir as bebidas.

			A sós, Laura teve tempo para pensar e preocupar-se. Não só com a sua reputação, mas pela confissão que Ryan esperava surripiar-lhe. Não se deixaria seduzir por Ryan Armstrong.

			Ainda não podia acreditar na estupidez que tinha cometido. E, agora, tinha-lhe saído o tiro pela culatra. Não tinha imaginado que os médicos se enganariam e que a sua avó sairia do coma e recordaria cada palavra que lhe dissera enquanto esperava junto da cama dela. As intenções de Laura tinham sido boas naquela altura, mas o que importava isso agora? Um suspiro escapou dos seus lábios.

			Ao ver Ryan a aproximar-se da mesa com as bebidas, recordou porque o escolhera para mentir à sua avó. Em primeiro lugar, porque era muito bonito. A sua avó sempre lhe dissera que gostava de homens que pareciam homens. Sempre lhe tinha aconselhado que se afastasse de meninos bonitos sem personalidade.

			Laura nunca tinha gostado da mania da sua avó de julgar levianamente o sexo oposto. Embora talvez devesse tê-la escutado, porque os dois homens que lhe tinham partido o coração eram meninos bonitos.

			«Acabam todos carecas», dissera-lhe.

			Ryan não era nenhum menino bonito. Todas as feições do seu rosto eram grandes e masculinas. Tinha a testa larga, um nariz aquilino e um queixo marcado com uma covinha. Tinha o cabelo castanho-escuro com um corte militar e não corria o risco de ficar calvo.

			Por alguma razão, a sua avó gostava de homens de olhos azuis. Ryan tinha-os azuis, mas, sob as suas sobrancelhas povoadas, à distância pareciam pretos. De perto, refletiam uma dureza que certamente lhe conviria nas negociações. 

			O seu corpo também teria recebido a aprovação da sua avó, sendo alto e de ombros largos. Tinha músculos nos sítios adequados. Laura só o vira de fato, como o que usava naquele dia. Algumas vezes, vira-o sem o casaco, com as mangas da camisa arregaçadas, e não havia nenhuma dúvida de que estava em forma.

			Não era estranho que o tivesse escolhido como o seu homem perfeito imaginário, pensou, enquanto observava Ryan a aproximar-se dela. Não só tinha um físico fantástico, como tinha estabilidade financeira, era encantador quando queria e tinha idade suficiente para ter experiência de vida.

			A sua avó dizia que uma mulher não devia casar-se com um homem da sua idade.

			«Os homens amadurecem muito mais tarde do que as mulheres», tinha-a advertido. «Precisam de experimentar antes de assentar a cabeça.»

			Claro que, quando falara à sua avó de Ryan, junto da cama de hospital, não tinha mencionado como era experiente. Certamente, não lhe pareceria bem que um homem mudasse mais vezes de mulher do que de boxers.

			A verdade era que a surpreendia que houvesse mulheres que desejassem ter uma relação com Ryan Armstrong, se pudesse chamar «relação» ao que tinha com as mulheres. 

			Ryan sorriu ao deixar as bebidas na mesa e Laura reparou em como podia ser perigosamente atraente.

			– Decidi beber o mesmo que tu – disse e bebeu um gole do seu bourbon com Coca-Cola. – Saúde!

			Laura levantou o seu copo e brindou com ele. Em seguida, bebeu um longo gole. Os seus olhares encontraram-se por cima do rebordo dos copos. O dele parecia divertido, enquanto o dela era tão frio como de costume. Mas Laura sentiu que o seu coração começava a pulsar mais depressa. Talvez não fosse tão imune aos encantos daquele homem como tinha imaginado. Mas não devia preocupar-se com isso.

			Mesmo assim, desviou o olhar para o porto. Era um sítio espetacular, especialmente numa tarde quente de primavera. Havia muitos barcos na água, o que fazia as delícias dos turistas que estavam a fotografar a ponte e a Ópera.

			– Sidney é uma cidade linda, não é? – perguntou Laura, com orgulho.

			– Sim, é. Basta ter vivido noutros países para nos darmos conta da sorte que temos.

			– Parece que viveste em muitos países.

			Ryan encolheu os ombros.

			– Sim, em muitos. Mas não falemos disso agora. Conta-me o que te preocupa e porque estás tão alterada hoje.

			– Não estou alterada.

			– Laura, estás aqui a beber um copo comigo. Isso é prova suficiente de que se passa alguma coisa. Portanto, para de o negar. Tendo em conta que nunca cometes erros profissionais, tem de ser um problema pessoal. E suspeito que eu esteja envolvido de alguma forma, estou enganado?

			– Não – respondeu.

			Não via motivos para mentir. Era evidente que Ryan ia continuar a insistir até saber todos os pormenores, portanto, respirou fundo antes de começar o seu relato:

			– É uma longa história, portanto, tem paciência comigo.

			Paciência não era um dos fortes de Ryan, mas não disse uma palavra. A sua expressão era de interesse sincero. Certamente, assim que soubesse o papel que desempenhava naquela confusão, sentir-se-ia de outra maneira.

			– Há duas semanas, a minha avó sofreu uma queda e acabou em coma no hospital. Não num hospital de Sidney, mas de Newcastle. Vive em Hunter Valley. Disseram-nos que, certamente, não sobreviveria. De facto, os médicos não confiavam em que superasse a noite. Portanto, sentei-me ao seu lado toda a noite e, como não queria dormir e deixá-la sozinha, não parei de falar. E, como pensei que não importava, comecei a dizer-lhe todas as coisas que sempre tinha querido ouvir, que tinha encontrado o homem perfeito e que estava muito feliz. Vi-me obrigada a inventar uma história. Infelizmente, nunca tive uma grande imaginação. Portanto, pensei em todos os homens que conhecia e escolhi o que melhor encaixava na descrição do homem perfeito do ponto de vista da minha avó.

			– Meu Deus... – disse ele, endireitando-se. – Referes-te a mim, não é?

			– Infelizmente, sim – admitiu, contrariada.

			– Não posso negar que é divertido. Não é que ache graça ao que aconteceu à tua avó. Gosto de avós – disse e o seu olhar enterneceu-se. – Acho que está a escapar-me alguma coisa – continuou ele, franzindo a testa. – Que mal poderia causar inventares o homem perfeito no leito de morte da tua avó? Sinceramente, parece-me que fizeste algo muito bonito.

			Laura suspirou.

			– Bonito, mas estúpido. Deveria ter imaginado que a minha avó o superaria. Sempre foi muito lutadora. Não só o superou, como recorda tudo o que lhe disse quando se supunha que estava inconsciente. Bom, talvez esteja a exagerar um pouco, mas lembra-se perfeitamente de lhe ter dito que conheci o homem perfeito e que se chama Ryan Armstrong. Agora que saiu do hospital, quer que te leve a conhecê-la este fim de semana.

			– É óbvio – disse Ryan e voltou a rir-se.

			– Não te rias. Não tem graça, ainda não está bem. Os médicos descobriram que lhe tinha falhado o coração e, certamente, foi por isso que caiu. Advertiram-nos que pode voltar a acontecer e que inclusive pode sofrer um enfarte. Fizeram-lhe exames no hospital e as suas artérias não parecem estar em bom estado. Mas recusa-se a submeter-se a um bypass. Diz que teve uma vida agradável e que está pronta para partir.

			– Ena, meteste-te numa bela confusão, não foi?

			– Sim, mas não é problema teu. Contei-to porque insististe.

			– E o que vais fazer?

			– Tentarei adiá-lo o máximo que conseguir. Inventarei alguma desculpa para justificar que não vás vê-la este fim de semana, algo como que te surgiu uma viagem ou que estás doente. Mas não posso dizer sempre o mesmo. Por fim, terei de lho contar, mas não quero mentir-lhe sobre a nossa relação. Sentir-se-ia defraudada. Dir-lhe-ei que as coisas entre nós não funcionaram.

			– Podes dizer-lhe que não queria casar-me contigo. O que é verdade – acrescentou, sorrindo.

			– Muito engraçado...

			– É, se pensares nisso. Não consigo imaginar um casal pior.

			– A minha avó não sabe isso.

			– É verdade. Então, só há outra solução para o teu problema.

			– Não sei qual.

			– É óbvio que não sabes, não tens imaginação.

			Laura revirou os olhos.

			– Então, diz-me do que se trata, espertinho...

			– Posso ir este fim de semana a casa da tua avó e fingir que sou o teu homem perfeito.

			Laura esteve prestes a entornar a bebida, mas recuperou a compostura em seguida.

			– E porque haverias de fazer algo tão generoso e patético ao mesmo tempo?
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